
Póvoa de Vale de Cuterra. 

     Antigo povoado, nos limites do Custilhão, localizado numa área compreendida entre o atual  cruzamento 
da EN2  com a EN 321 que liga Castro Daire a Cinfães, até as proximidades da casa da guarda florestal, junto 
ao nó de acesso a A24, saída N7,  Castro Daire Norte. A distância entre o povoado e a aldeia do Custilhão é 
de aproximadamente, 600 m em linha reta. 

     Documentos existentes nos fundos do ADVIS- Arquivo Distrital de Viseu, com datas extremas entre 1687 
e 1758, informam da existência de um pequeno aglomerado populacional com cerca de 30 habitantes, pouco 
mais ou menos. Sabemos que no ano de 1731, existia 8 irmãos (chefes de família) pertencentes a irmandade 
da Misericórdia de Castro Daire. (Misericórdia de Castro Daire de Abílio Pereira de Carvalho- pág.ª 64). 

Pelos registos de batismo, casamento e óbitos sabemos que muitos desses moradores eram naturais deste 
povoado, outros provenientes de aldeias próximas como;  Mouramorta, Monteiras e ainda do Custilhão. 

O último documento conhecido respeitante a Val de Cuterra, é um registo de batismo datado de 14 de julho 
de 1758, de uma Josefa, sobrinha do Padre André Pereira, também conhecido como Padre Andre do 
Crestilhão. 

     A partir desta data, não é encontrado mais nenhuma referencia a esta localidade, passando estas famílias,  
os “Ferreira”,  os “Carvalho”,  os “Fernandes Pia” e seus descendentes, a residirem no povo do Custilhão, 
tornando-se a família mais numerosa; a família “Ferreira de Carvalho”. 

     Os “Ferreira de Carvalho”, no Custilhão, são grandes proprietários de bocados ou fazendas agrícolas, ao 
mesmo nível do Barão de Castro Daire, das Freiras do Convento de Arouca, de João de Melo da Casa 
Brasonada de Farejinhas ou de Antonio de Lemos Pacheco de Aguilar. 

     Dos quatro padres naturais do Custilhão, três pertencem a esta família. 

     É no seio desta família, que em 1865 nasce o sobrenome “ Cesar Doria” ou “Ferreira Cesar Dória”, quando 
um Joaquim (1834-1872) vai estudar Direito na Universidade de Coimbra. Mais tarde, será o Padre Joaquim 
Ferreira Cesar Doria, filho de João Ferreira ou João Ferreira de Carvalho (1793-1886) e de Victorina Silva 
(1801-1881),  abastados proprietários desta aldeia. 



 


